
A sobretaxa imposta pelo governo chinês às importações 
de carne de frango do Brasil, de até 38% e em nome de uma 
política antidumping, pode ter raízes e implicações negociais 
mais profundas do que a aparência sugere. A sanção ao 
produto brasileiro pode ser carta colocada pelos chineses na 
mesa de negociações com os Estados Unidos, para favorecer a 
cadeia produtiva de frango daquele país (forte no meio oeste 
americano, eleitor de Trump) e assim azeitar um acerto entre 
os dois gigantes da economia, suavizando o clima de guerra 
comercial. Em outras palavras, talvez uma jogada para sinalizar 
a possibilidade de aumento das exportações norte americanas 
de frango para a China e facilitar um entendimento entre os dois 
países, ainda que à custa de outros parceiros seus.

Vamos lembrar que o Brasil é a 8ª economia mundial, mas 
quando o assunto é agronegócio já somos percebidos como 
uma potência: a terceira força mundial, às vezes na liderança 
de algumas cadeias produtivas, em outras situações disputando 
“cabeça a cabeça” com os grandes do setor.  Está certo que, 
no momento, passamos por uma fragilização de imagem no 
exterior, por conta da arrastada recuperação econômica, das 
crises políticas e de embaraços como a “carne fraca”. Mas, o 
poderio do agro brasileiro no mercado internacional já está 
posicionado e será um jogo cada vez mais duro nas relações 
comerciais; não há tapinha com luva de pelica e as políticas 
concorrenciais tendem a ser agressivas e truculentas.

O Brasil hoje é protagonista. Entrou na Copa do Mundo do 
agribusiness e tem que defender posições com força tática e 
esperteza estratégica. Recorrer a instâncias internacionais de 
livre comércio é medida protocolar, diplomaticamente correta, 
algo que deve ser feito, mas em geral é demorado e nem sempre 
ajuda a fechar as contas ou metas do ano. Funciona mais a 
médio e longo prazos. No campo do comércio mundial de 

produtos agropecuários, nosso 
país chegou lá, tem potencial 
para crescer mais ainda, entrou 
categoricamente no cenário 
e, recorrendo a uma imagem 
comum desta Copa, diria que 
está no meio da área adversária, 
disputando a bola com enormes 
e implacáveis zagueiros.

Tivemos um “meia 
esquerda” que entrou para a história, o Rei Pelé, que, além de 
conhecer tudo de bola, confrontava a marcação e negociava 
espaços como ninguém pelo campo. Em habilidade, o Brasil 
já é uma espécie de “pelé” do agronegócio, pelos desafios que 
enfrenta para produzir bem, e de modo ascendente, no mundo 
tropical. Agora, vivemos também o momento de adquirir a 
picardia que o “rei” tinha no gramado, para criar seus espaços 
e fustigar os oponentes. É assim que vamos construir o estado 
da arte do agro brasileiro, fortalecendo e depois consolidando a 
sustentabilidade do setor. Bola para frente, bola no ataque.

Coriolano Xavier, membro do Conselho Científico Agro 
Sustentável (CCAS) e Professor do Núcleo de Estudos do 

Agronegócio da ESPM.

A 
trajetória percorrida pela Ordem dos 
Advogados do Brasil – Seccional Mato 
Grosso (OAB-MT) nos últimos 85 anos, 
completos nesta sexta-feira, 29, é tema de 

uma sessão solene do Conselho Seccional. A solenidade 
será em homenagem aos ex-presidentes da OAB-MT e 
aos familiares daqueles que já faleceram, presentes no 
evento. Do total de 27, ao menos 15 dos ex-presidentes da 
OAB-MT e/ou familiares confirmaram presença na sessão, 
que acontece no auditório da entidade. Para o presidente 
Leonardo Campos, a representatividade da OAB-MT hoje 
é resultado da plural contribuição de cada advogado e 
advogada que estiveram à frente das questões defendidas 
pela instituição.  Hoje, a entidade tem 24 mil profissionais 
inscritos.
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Quatro estudantes de 
Mato Grosso foram pré-se-
lecionados para representar 
o estado no Programa Parla-
mento Jovem Brasileiro 2018 
(PJB), realizado pela Câmara 
Federal em parceria com o 
Conselho Nacional dos Secre-
tários de Educação (Consed).

Desses, dois são da região: 
Neuza Gabrielly Silva, da EE 
7 de Setembro, em Barra do 
Bugres e Pamela Alves Ta-
dorda de Souza, da EE Cas-
tro Alves, de Diamantino. Os 
outros dois alunos são Ga-
briel Brailowsky, de Cáceres 
e Marya Almeida, de Cuiabá.

A Secretaria de Estado de 
Saúde, por meio da Vigilân-
cia Epidemiológica, corrigiu 
o número de óbitos registra-
dos em Mato Grosso em de-
corrência da gripe influenza. 
Os últimos dados aponta-
vam 11 mortes, mas o núme-
ro correto é nove.

RegimentoSem descontos
Ele acompanhou, in loco, 

o jogo do Brasil contra Sér-
via. O detalhe é que a justi-
ficativa alegada à Mesa Di-
retora, garante a Renivaldo a 
manutenção, sem descontos, 
do salário de R$ 15 mil mais 
verba indenizatória de quase 
R$ 19 mil.

Pelo regimento interno da 
Câmara, cada falta em sessão 
sem justificativa dentro de 
24h pelo vereador, ocorre o 
desconto de 1/8 da remune-
ração. Com base em aproxi-
madamente R$ 15 mil, o des-
conto se situa em R$ 1,8 mil 
por falta. 
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Luciane Bezerra 
O desembargador Rui Ramos Ribeiro 

suspendeu a decisão que havia determinado 
o afastamento da prefeita de Juara, Luciane 
Bezerra, afastada do cargo em fevereiro deste 
ano por suspeita de fraudar uma licitação para 
a reforma de escola no município. O magistrado 
entendeu que o afastamento da prefeita poderia 
provocar lesão à ordem, à saúde, à segurança e à 
economia do município. 

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
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TabelamentoFalta de acordo

Na farra
Considerado um dos ve-

readores mais polêmicos de 
Cuiabá, Renivaldo Nasci-
mento (PSDB) protagoniza 
mais um caso. Ausente nas 
sessões com a justificativa 
de viagem a serviço do man-
dato, o parlamentar desfru-
ta, na verdade, de viagem à 
Rússia.

O tabelamento foi um 
dos pontos do acordo para 
dar fim à greve da catego-
ria, que durou 11 dias. A 
ideia de padronizar o preço 
do frete, porém, não é bem 
vista pelos principais seto-
res produtivos do país. O 
agronegócio é o que mais se 
preocupa.

Caminhoneiros e empre-
sários seguem sem acordo 
sobre o tabelamento do pre-
ço do frete. Após reunião 
realizada na última semana, 
nenhum consenso foi decidi-
do entre as partes. Organiza-
dor do encontro, o ministro 
Luiz Fux marcou nova reu-
nião para hoje, 28.

Quando o assunto 
é agronegócio 
já somos 
percebidos como 
uma potência


